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Introdução: A dissecção endoscópica da submucosa (ESD) permite a resseção extensa de lesões num único fragmento, 
melhorando as taxas de diagnóstico correto, aumentando as possibilidades de tratamento endoscópico e com melhores 
resultados curativos. 
 
Objectivos: Pretende-se com a apresentação de um caso clínico de um utente submetido a ESD descrever a intervenção 
do enfermeiro, não só na colaboração durante a técnica endoscópica, como com os cuidados de enfermagem prestados 
ao doente submetido a este procedimento. 
 
Métodos: Homem de 83 anos, com antecedentes de DM2, HTA, hipocoagulado e portador de pacemaker, referenciado 
para a consulta de gastrenterologia por lesão ulcerada gástrica, com displasia de alto grau. Submetido a endoscopia 
digestiva alta prévia, visualizando-se na parede anterior/grande curvatura do antro proximal, lesão plana 
superficialmente elevada com 22 mm (Paris 0-IIa), com perda/irregularidade do padrão vascular, sugestivo de alteração 
displásica/early gastric cancer. Em consulta de grupo de oncologia decide-se a realização de ESD. Na fase pré-
procedimento e de acordo com protocolo do Serviço confirmado: jejum, valores analíticos, consentimento informado 
assinado, alergias conhecidas. Efetuada remoção da lesão num único fragmento com técnica de ESD e utilização de it-
knife 2. Após o procedimento, observou-se ligeira hemorragia, sendo aplicados três clips hemostáticos. Sem recidiva 
hemorrágica ou outras complicações durante o recobro e internamento. O exame histológico comprovou a exérese 
completa da lesão, com critérios de cura endoscópica. 
 
Resultados: O conhecimento prévio da técnica endoscópica e etapas de todo o procedimento, bem como a qualidade 
dos cuidados de enfermagem prestados, foram determinantes para o sucesso técnico e clínico obtidos. 
 
Conclusão: Reconhece-se a importância de uma atualização constante de competências de enfermagem na área da 
endoscopia digestiva terapêutica, principalmente em procedimentos diferenciados e específicos, como é exemplo o caso 
apresentado.  
 


